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			Dedico esta obra à minha mãe,


			Maria Adriana Machado Lobo e Silva,


			e à memória de meu pai,


			Francisco Ricardo Lobo e Silva.


		




		

			Nota do autor


			A presente peça se constitui de uma obra de Arte e deve ser vista como tal. Assim como Isaac Newton e Albert Einstein se apoiaram em ombros de gigantes, é desnecessário dizer que reverencio a todos aqueles que vieram antes de mim e zelosamente me passaram a jarra do conhecimento. Agradeço ao astrofísico Neil DeGrasse Tyson, à cosmóloga Janna Levin e, especialmente, à professora Lúcia Helena Galvão, cujas palestras de filosofia que tanto me inspiraram encontram-se disponíveis gratuitamente na internet.
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			C A P Í T U L O 1 INFINITO



			— Nosso universo é o lado de dentro, ou uma espécie de avesso geométrico, algum tipo de buraco negro. A borda do Universo e o horizonte de eventos de um buraco negro são a mesma coisa vista de dois pontos diferentes. Do ponto de vista do lado de fora do buraco negro, a singularidade é o seu futuro; do ponto de vista do lado de dentro dele, a mesma singularidade está no passado, isto é, o Big Bang. Existem inúmeros tipos de buraco negro, de dimensões quânticas a dimensões astronômicas, e diferentes maneiras de formá-los: seria nosso universo um tipo muito específico de buraco negro, uma espécie de buraco branco? — perguntou o Velho Cantador ao garoto Kevin.


			O garoto de quinze anos, embora andasse a chutar latas e passasse a maior parte do tempo a se preocupar com coisas comuns a todos os meninos de sua idade, também tinha algo de contemplativo que era só seu, um senso de justiça e um gosto pela reflexão que não são próprios de jovens de sua faixa etária.


			Ficou a refletir e contemplar o Velho por algum tempo. Bruno Kevin era praticamente um livro em branco — apenas as primeiras linhas haviam sido escritas. Tinha no olhar um brilho que lembrava as aves de rapina, com uma profundidade espiritual capaz de neutralizar ou intimidar, quer fosse presa ou predador. Ultimamente gostava de passar as tardes de quinta-feira a ouvir o que tinha a dizer seu Oriovistes, o Velho Cantador, como era conhecido, que continuava:


			— Por muito tempo, duvidou-se que existiria na natureza alguma coisa que tivesse a propriedade matemática do infinito, porém o caso é exatamente esse. Singularidades são pontos de densidade infinita. E o que sabemos sobre o infinito? Pois bem, sabemos que existem inúmeros tipos de infinito, uns maiores e outros menores. Intuímos, por exemplo, que a somatória de todos os números naturais inteiros (1 + 2 + 3 + 4 + 5…) resulta em infinito. Se somarmos infinitos números 1 (1 + 1 + 1 + 1 + …), chegaremos ao mesmo resultado infinito da primeira série, porém com muito mais elementos. Agora, se somarmos 1 + 1\2 + 1\4 + 1\8 + 1\16 + 1\32 + … até o infinito, como o denominador cresce no fator dois, o elemento, sendo somado, tende a zero muito rápido, e, mesmo somando todos os infinitos elementos possíveis, o resultado será 2. Portanto, assim como buracos negros e singularidades, os infinitos matemáticos também são distintos entre si. A característica intrínseca a qualquer infinito parece ser a capacidade de criar outros infinitos dentro de si.
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